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OS NOSSOS PRÊMIOS
CotiiiMiiando t satisfizer o comprorriso que 

asíMmíntos, t xpozeoios em nosso escripiorio o

’ M  It SSL DE m  m
qi‘. tfpre-;;:in; yj;. ivr.so-.; av.. igiiauuv que 

aic o dia
30 DE NOVEMBRO

pagarem o atmo de 1910. devendo rotiani| 
cada um, por occasiãu du paganieiia ‘

-63 EM NOSSO ESCR1PTÜRI0

0 cartão numerailo que lhe dara direito ) » 
chapou de sol, uu caso de sorteio.

Os assignautes que já iiverem pago sáo con
vidados a receber os rais cartões.

N&o tendo havido o norteio do 3'' 
trimestre, resolvemos d u pi tear o va
lor do presente prêmio, que será en
tregue logo depois do sorteio.

B A L A N ro  1>U KMPREHT1MO KM DÁ V DE 30 1>B 
BETKÍHBBO DO CORRENTE \NNO

HttMTU :

No Londun BraClwn Bank, C, Geral, Pariz a jurou
<li 1 :/t , Fis. ii* , ...................................... .

Nu l.mUuii üi fti ,lc, C. Vnnuubtdce, 2 3(4 fc
l■'!... 22K94, 10

58.513*850

133.058*840

M ENSAG EM
ARRlfiSENTADA AO

G086BBSS0 LEBISUTlíll
NA ARKRTCTRA DA

primeira sessão da sétima legislatura
EH IV DE NOVEMBKO HE 1911»

PtíLO C.OVKKNAHOK
A l b e r t o  f l u r g u l i ã o

[OONOLUSÃO]

MONTE PIO

Receita................ 48:448*405
Saldo dou Hiioos ante

riores,   ........... . 203:. *33*344

1 > ES io*  A

Pensões................... .
Auxilio para ftmeraea

e luto......................
.htms aanuüadou........

251:979*749

4 1 :228*287 

377*77-S
i :m*ii<>

45:717*175
Saldo que passou para
1910...........  ...........  200:202*574

EXKKCTCTO DE 1010

*>bv:is do s.uunuuento d., ('apitai a 0 \f,....... ............ 880.780*380
tennpo <ie l>einon«tmyR<» u li<iuidut em íl de ilczcm
brr. i 0 ‘i i ........  ..... .... ............... .....................

Empréstimo Estorno 1010. Frs. 2701.790.......... .......
■ i Ijoiidim BnixiliiHh líeuk, PeruiUiihtiCA; C) prazo
U V i > l • > '//......................................... ... ...............

No Eoiuimi Rrazilinn BnhU, IViunmbiic<* <*;<■, u 2 '/<.
Vimox.-iciliulo Orrul do Estudo.............. ...............
Pugameiilo :i empregado* in:u*ti\os........................... 11.988*880
.\'i Loud Jí líruzilian Rsnk, (■) Cou p<»ns, Paris Fm,
1 S 2 . o  ; i(2 y<......................  ....

Resgato ue ApolieeJs.............................................
Acções do Banco do Notai í) 'h ......  ...... ...............
* >l»rus Publicas nu ('apito!........— .......................

CaíçanwMitoH.........................   19.795*013
Hospital duviiio lianctro............................  3.290*830
Penitenciaria............  .............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33.000*000
Arborizaç&o e Irrigado........................    1.207*000
Thentro Carte-’ <;
Parque Estadual.

o
ío

! i 
12 
U

900 000*000 
1.073.081*800

500.000*000
420.793*820

12.899*088

109.305*000 
70.424*700 

*00.000*000

3o.<>9i*i;no 
780*040

Poiygouo Deoduixi da Fonseca........ .......7..... 4.217*880
A.veuida Tavares de Lyra...............................  18.263*350
Asylo Padre Jo&o M aria .................    540*000
Palueio do Governo.........................   743*300
Avenidas 9“ e 10? na Cidade Nova............... 2.044*340
Àtheueu Kio-GrandenHe................................... 1.230*000
Armazém do Almoxariíado............ .*.............  15.000*020
Quartel de Segnrança.........................   0.130*192
Enta^áo do Porto do Padre............  ........ . 7.212*050
Armazém paru íuthmnnaveis............................ 19 018*025
JiKspeetoiúa de Hygiene................................... 102*500

14 «Toros de Apólices...................................
15 Caixa .................................................
10 Obras Publicas contra a secca, a sal km* ;

Estradas de «>dagem .....................................  37.705*104
Canal do Timbau............................................ . 0*2*000
Poeos tubulares............  ................... ...............  1.132*100

100.930*390

7.284*000
12.073*003

38.959*204 

5,595,890*815
eRKDlTO :

93.178*590 
877.800*000

4
5

A >rcmlaiueulo dos serviços de saneamento illumiua- 
çfto, traeçâo e outros de projn íediule do Estado

rrhesouro do Estado, Ers. 1405000...........................
Portadores (lc obrigações privilegiadas do Estado do 
líio  Grande do Norte, Obrlg. 145'. I Frs.72s ,'O00, a 5 % 4.372,200*000

Baneo do Natal 9 % ..................................................... 240.000*000
Obras 1‘uldieas, ordeus a juigai........................... . 12.718*225

Oh guarda-freiou, que u;w'rfcaradi 
todoa oê breques, na iminimmeía d<> 
perigo, nfto consegnírain di^egr;^»- 
damento immobütear a locomotiva.

Lago que teve oonheeimeuto do 
desaatre, dirigiu-se para o local o 
*r. Pedro Chagae, chefe do movi- 
ineuto da Greut Western, na se- 
eçfco de Natal á Pamhyba, em carro 
especial, ás H horuft da uiauhan, 
tiftm de tmndussir os mortos e feridos 
para esta capital.

Este trem chegou á EutaçAo, d’es 
tu capitai, ás 10 horas do dia. Gran
de numero de pessoas aguardavam 
alli a chegada dos mortes.

Na estaçfto estiveram o d i. Dmuiu- 
gues Carneiro,chefe de Policia,e majo 
ree Jonquim doares e J0&-* Fernaudes 
de Almeida, primeiros delegados da 
CidndeAlta e Kitxdra.

A tinha acha ne interrompida, n&o 
tendo |>or isso podido partir o ho
rário de hoje á hom commum.

Em um dos salfies da Eetaç&o, on
de estavam depositados õs cadave* 
r«*s, estiveram os d rs. Pedro Amo- 
rim, medie» legislada Policia, e Ca- 
istr.ito (Tarrilho, qne procederam ao 

exame cadaverico.

Para o local do desastre seguiu, 
ao meio dia, um trem especial, con 
duzindo o dr. Chefe de Policia, o 
dr. Costa Tunioi, chefe da Estrada 
de P. Central, o sr. Luiz <\»>lho, 
amanuense externo da Repartiçáo da 
Policia e seis machinistas, afim de 
examinarem as condições do local e 
do machinismo do trem descarrilhado,

O sr. Pedro rhagas pixle-nos 
>am, em sen nome, e em nome dos 

acne companheiros, convidarmos to
dos as pesso.ts que quiserem acom- 
uiuhnr o enterro das fcres desgraça
das victiums do desastre, para se 
acharam hoje ás 4 horas da tarde, 
u:t Esiaç&o da Great Western, oude 
utverá um trem á disposíç&o dos 

que qnizeram fazer esse aí‘to de ca
ridade.

Rktkita

339:977*80+Ordinaria.................
( 'oru applicaç&o espe

cial..............    11:900*497
Nilo classificada.......... 178:888*877
En)).ssiio de apólices 40:000*000

Despesa a annnllar 
Saldo do auno anterior

DtíáPESA

570:783*178 
17:039*830 

343:370*910

931.19!»|924

Ordinaria.......... ....... 330:524*784
Receita a annullar..., 1:100*070

,331:784*854
Operações de credito 187:000*000
Saldo para o 27 se

mestre....................  412:415*070

931:199*924

D e m o nstração  do s a l d o  :

Em poder de responsá
veis.......  ........ .......

Em lettras em poder
do Fiscal.............

Em dinheiro no cofre

331:273*US3

15:500*000
«r>:fi;i9#90

412.415*070

Conforme «  ví d'essa demonstra 
ç&o. o ratado das i' nança« do Tbe~ 
souro é muito abonador do eriterio 
e da canteiom previdência do si. 
Ii^ertor e do pessoal do fi-wx. 
ladml.

Com <*■ recursos ordinários . 
«orgutaene diminuir a pcfinenina 
vida interna *■ ter prasentemente 
quasí em dia o pagamento dos ven 

de todo o fanrvkmsdvwao.

<’onio vcici-s da dciuoust raç&o su
pra n&o ha que reoeiar sobre o exito 
da operaç&o em qne foi empenhado
0 nosso eredito no exfraugeiro, A 
colhM*aç&o de parte do capital do 
empréstimo em obr&s remnnevadoras,
1 o deposite dos saldos em estabe- 
ecimenfos banearios de reputaç&o u- 

niversai, ,já no 17 semestre garantiu 
com sobras o pagamente dos coupons 
portadores dos títulos em Pariz, na 
importância total de 109.305*.

Por outro lado, o orçamento ordi 
nario está sendo alliviado de verbas 
que sempre figuraram com cifras e 
levadas na despesa publica, como se 
jam resgate e juros de apólices da 
divida consolidada, obras publicas 
na Capital e contra as secca.s e pa
gamento de vencimentos atraaadoB a 
empregados inactivos,

A  convícç&o que me animou a 
empreheuder 0 empréstimo externo 
n&o falhou na pratica, podendo-se 
aflhrmar que todo o serviço de juros

5.595.896*815
o aiuocti/.aç&o do capital, de que 
nos constituímos devedores, será feito 
com :i renda proveniente do emprego 
dtesse mesmo capital, ao mesmo tem 
po que com elle conseguimos a re 
alizaç&o de m<dhoramentos insisten 
temente reclamados pela saude pu
blica u’ csta cidade e pela oeouoraia 
rural.

Tranflmittindo-vos, srs. deputados, 
as informações que acahaes de ou
vir, tenho a maior satisfáeç&o em 
declarar-vos que couto com o auxilio 
c as luzes do Congresso, cuja soli
dariedade se me atógura indispensá
vel ao bom exito da acç&o do Pmler 
Executivo, empenhado seiiamcnte, 
posso garantir-vos, para que o Rio 
Grande do Norte coutiuiíe a progre
dir e a manter-se, gnaraente, no 
seio da Federação.

Natal, 17 de novembro Ue 191 o.
A i .r r r to  M a r a n h ã o .

De minha carteira
Um meu illustre amigo, em con

versa, hontem, sobre os últimos fes
tejos da Padroeira, manifestou-se 
iudigjmdo com os foguetes que aíuda 
se queimou nas noites vóticas.

Aos seus delicados nervos de ar 
tista fizeram baalante mal as giran 
dolas constantes de b uub e-
raveis que varavam vastid&o pro

no arranjo de peças de artificio que 
n&o em-uutram superiores, como ti
vemos occaei&o de verificar na pro 
pria festa qne ante-hontem acabon, 

N&o se podería substituir o foguete 
pelos hello* fogos que tanto agradam 
em geral com as suas imprevistas 
variações!

Mas eu sei que estou ptegaudo no 
deserte. Nada valer&o contra o fo 
guete as minhas ronairi rações ; elle 
continuara, ainda que todos lhe re 
conheçam a selrageria. na predilefunda com eusurde**** 1 violência.

E eu concordo ph ;i mente eotn ! Pí®Ml0â -
esse desagra»ío. 1» )  com-ordar&o < gr^ude. cotn» observa, ihse>
todos aijucllra que desejam ver a * í**1̂ *. -  meu amigo, é o jmder da 
terra emaneipadu de lertos hábitos

di

ESmR^TIMD R3TTERNO DE 1919

antiquados c grosseiros.
Outr ora, quando isto por aqui era 

nma simplra aldeiasinha sem vida, 
presa aos rudes costumes aneestraes, 
se admittia aiada a praiic:* de detes
táveis diversões, no cem ro da ci
dade. como o pavoresrj hai htírmhA. 
tm çm  ti rfiiqma.

Hqje, já nfto se dá o ntesmo. O 
meto é outro. % cidade se extenden. 
adopteram m oovas maneiras, ha pon 
tos espteodidos de renniões popula 
ras. os jarditn. m retrKas.

Poden» diaer. m m  exaggmx qae o

1 lado. o meu 
tradiç&o...

Ohastmtler
Nota—O trecho... do céo chimcom 

madre tonfwio á frente n&o sahiu 
houtem no logar qne lhe competia, 
Este é o período que se lhe segue, 
devendo ler-se .- Iteu*e* tod/H 4o téo 
rJnm. etc,

r

Horrível desastre

a c»er*K* de 
cotsinhas per 

em qnaTqaec testa 
n te tas la  do

O PKRDÃO

tíiiAOda assa imagam M ia e Utonotída, 
varrí, eradm, dp coração detoãot», 
HrKOaado vêm a rmaUitx fawte. 
Por tanto* fntno* tmijm i/ítidida.

Jurei ríagar a minha traòida.
Ver a mvutt fmt—aitivo 0 indíÊ r̂nate,-  ̂
A trahidora eahirt magra, indigeata. 
Bota è faminta, ma/dmodo a rida.

Ma* a’tme it&tanU) d* t miar ada calma. 
Dum rotm ou ri dmtro em min h‘ai ma: 
Dupla WDtvnça am mem ouvidos sôa:

A roa do Orgulho rmpkia t  vibrante 
*Deapre$a t» diam Melga e eapplieatite, 
A vo* do Coração dmae> :*PerdÔa I»

Cuii fíUTMAKÃm

Eh-Renato Chaves, empregado na 
trada de FerroJ Central.

A indítoea eenhora, que contava 
apeuas 28 aunoe de edade, eia mui
to estimada no seio da sociedade 
em que vivia, sendo a sua morte 
geralmente sentida.

Deixou 2 filhínhos na orfanda- 
de.

Ao seu esposo e mais membros 
da família apresentamos nosso* *iü- 
oeroe pezamea

Por telegrammas vindos de Ma- 
naus, sabem os haver falleiúdo n’aqueE 
la cidade, v ictiioado por febre pa 
lustre, o nosso joven conterrâneo 
José de Paula Títia, qne alií exer
cia o cargo de agente da seguran
ça publica.

Ao seu digno irm&o, nosso ami
go tenente «To&o Baptista de Paula, 
apresentamos os nossos sentimentos.

PREVIDENTE NATALENSE

w  musacs
Resultado dos «-v-unes de hontem : 
Portugpkz U7auno)—Appn. p te  

iutm*nte. «To&o ChrysoHtoiuo e Ornar 
Grady—fflnipleameute, Luiz Vrurella, 

uacio Dantas, Raymundo Dantas, 
Othoniel Menezes e Flodoaldo Goes. 

Resultado dos exames de hoje : 
Phvsica e Chimom ç6V aimo 1— 

Appn. tvm  diatineçâo, Cleto Canmra 
Pleiutm tnie, Armando Seabra, .ínyme 
Tavares e Amphiloquio Gamara— 
Htmptexmmte, Mario Lyra, Jo&o Freire 
e Paulo Maranhão.

Reprovado 1.
Faltaram 3.
Pürtuguez (47 anno i—Appn. com  

diotincçAo, Milton Varella—P tem m ec  
te, Joáí Varella e Floriano Cavalcan
te—Himple#meide} Ulysses de Goes, 
Álvaro Borges, Francisco Britto, Pe
dro Oscar e Mayr Oerqueira.

Ber&o chados amanhan, de 10 horas 
em deante, os alumnos inscriptos em 
A u .emão (47, 5? e 6?annol Portü- 
iíUkz (oral—27 anno).

A população «festa ódade foi sur 
pcchcndida bq»e,áti prnueiraw borw da 
manhau. «v*w % noticia de am grande 

«Ktedido a'um trece de 
da R>teni

trem partia da eotaçko de 
3. i*** de Mípibá ás 3 houn e 35 
mi nutre da norte de boDW .i, e cb*- 
g*udo ao Piam. m  volta e descida 
da bnha. dwearrillwe.

R carmv lom aM tim  todo drepeo 
boa re do paal próxima, pmmedo do 
deaartr» o tmáxior. Aotooão Mei 

exMUr 1 ra tamo. moehi
Rnrtnm <• o tegamOa flih—f  n Proa
ONO

T

frtám M P  Migoel e A atoam

Fallecimentos
Na cidade do Assú. rdleoen hon- 

tem, As 11 horas da noite, o nosso 
velho e dislicado amigo coronel 
Joaquim de í8á Tjeit&o. íionrado cotn- 
merciante alli.

O finado, que pertencia a uma 
das mais distinctas famílias <lo Ara- 
caty, no Ceará, oas-ára .se em 17 nu- 
jK-ias, no Aseu, com a exma. sra. 
d. A mm de Araújo Furtado, irman 
do dr. José Correia, e em 27 un 
pedas com a exma. sra. d. Maria 
de Souza Caldas, tamhem alli ré- 
sidéiit»*.

Deixa doze filiem, de amiios os 
cousorcioK, sendo - is de tenra eda 
de.

Cidad&o geralmente estimado no 
largo circulo de suas affeiçôes, a 
sua morte foi grandemente sentida 
no seio da sociedade aâraense.

A' viuva desolada, aos seus dig 
nos irm&o e filho padre dr. Anto 
nio Haboya e depntado Antomo 8a- 
boya, dc pn-̂ ente n' rata cidade, é 
demais membros da família do ex 
tiocto, enviamos a exprrafáto do nos- 
1»  st

Hontem, ás duas horas da tarde, 
reuniu-se, eui sessão de Assembtáa 
tteral, a N otoleme, sob a
presidência <! * dr. Pinto de Abreu, 
que convidou para secretários os 
-tris. dr. Luiz Lyra e mAjor R»e- 
quiel Wanderlev.

Lida e approv ada a acta de 8 de 
novembro ultimo, o dr. Theotenio 
Freire, presidente effectivo tVaquel- 
la associação, fez a leitura de seu 
relatorio.

A Couimisd&o Fiscal, composta dos 
srs. coronel Olympío Tavares, ma 
jores Arthur Dias e Zozimo Pla~ 
tão, deu parecer favoravel ás cou 
tas apresentadas pelo sr. thesourei- 
ro, commendador José Gervasio.

Foi lançado na acta um voto de 
louvor aos membros da Mesa da 
Assemblea Geral, da Direetori» e do 
Conselho Fiscal, pelo modo exeui- 
plarmente correcto por que se des
empenharam das obrigações de seus 
cargos, e outro de profundo pesar 
pelo lálleci mente do coronel Ma 
noel Coelho, da Commiss&o Fiscal, 
substituído pelo major Zoziuio Pla
tão.

Por proposta do dr. Jo&o Diony- 
hio, ficou revogada a disposição dos 
Estatutos que exige para a admis
são de soeíos a pubHcaç&o, duran
te trinta dias, das propostas apre
sentadas, continuando a vigorar o 
regiuien anterior.

Foram mantidos nos cargos que 
exerciam na Asscmblóa Geral e I)i- 
rçetoria da I*retwtente Xutalenne os 
seus antigos titulares, liem como 
os dois membros do Conselho Fis
cal.

Compareceram A reunião os so- 
cios dr. Pinto de Abreu, dr. Luiz 
Lyra, major Ezequiel Wamierley, 
coronel Pe<lro Soares, dr. Theote
nio Freire, coronel Francisco Hc 
roncio, dr, José Augusto, dr. Jo&o 
Dionysio, <'api(ão Joaquim Ansel
mo, coronel Olympio Tavares, ma
jor Zo/.imo Platão, dr, Luiz Fer
nandes, dr. Antonio Soares, capitão 
Urbano Hermillo, major Arthur 
Dias, oorouel Valentim de Almeida, 
capitão Francisco Dantas, tenente 
Jo&o Augusto, capitão Abdon de 
Macedo, dr. Jo&o D o mingues Car
neiro, dr, José Caliatrato, commen
dador José Gervasío, capit&o J«̂ sé 
Francisco, dr. Vicente de í>‘mos. 
capitão Miguel tíeabra, capitão Ma
noel da Rocha e major Joaquim 80 
ares.

O Booo prezado amigo deputado 
Joio Ferreira pamou, a 18 do oor- 
reote, pelo duro golpe de perder a 
m a  dilecta sobrinha exma. <L Maria 
de Almeida, vírtimada por quei 
maduras de krrrsw.

A lameotavel oecotreiK-ia dew-re 
em Morenrd, na môdeneia do lio 
d» virtiaia, norao amigo capitão 
Juão de Almeida, eommeroante 
n'aq«eda esdkade.

Xraere coodoleiKT.w* a 
bere de na família, 

ao nono amigo 
Ferreira.

todo»» cm
rapeeiml-
depntado

Wa ridade do Omrá mirim, par» 
havia «qgwtdo haetante doente.

miaoo altiOto a exma. 
ma. 4. R m  de Arreda Ghavre.

do omm* amigo ar.

braçamog hoje, como ha traze auuoa, 
o Godofredo, qne continua a aer no 
Theeouro do Estado «0 funocionurio 
zeloeo e itnmaculado que honra a 
sua elaaae»—Terminou ante hontetn a 
festa da Padroeiro, havendo ngnan 
solenne, com sermão, ao Evangelho, 
pelo reverendo José de Cataaana Pi
nheiro.

— S.

VARIAS
O tempo.
A temperatura média de hontem, 

foi egnal a 27.28 para os extremos 
39.8 e 24,0.

Tempo bom e vento ESR.
Hoje, os thermonietros rogistrarain 

2fi.fi graus de calor, ás 7 horas da 
manhan c 27.8 ás 9,40.

Chuva 7.80 millimetros.

Víudo do Aasú, acha-se u*esta ci
dade o nosso joven amigo sr. Etel- 
viuo Caldas.

Acha-se n7esta cidade, desde ante 
hontem, o distincto sacerdote padre 
dr. Antonio Baboya de Sá Leitão, 
digno vigário da Soledade, no Re
cife.

S. revdma. está hospedado na casa 
de residência do dr. Garcia Junior, 
devendo seguir sexta-feira para Per
nambuco.

Ao seguir a bordo do «Alagoas» 
para 0 Rio de Janeiro, onde vai 
tratar da equiparação do Collegío 
Santo Antonio ao Oymoaaío Nacio
nal, teve a fineza de trazer-nos pes
soalmente suas despedidas o uosso 
distincto amigo cotiego Estevatn José 
Dantas,

Acha-se n’ esta cidade, acompanha
do de sua digna esposa, o nosso 
distiucto conterrâneo capit&o dr. Ju&o 
Cavalcanti Ferreira de Mello, me
dico do Exercito.

Sabemos ir em optimas condições 
de saúde o nosao digno amigo ma
jor Abelardo Carrilho, victima do 
desastre de que ha diua aos occa- 
pamoe, occorrido uo engenho Dia- 
m m ie, uo Ceará-mirim.

O mqjor Abelardo teve de ampu
tai' o braço direito, oceupaudo-se 
d?ésna operação os ürs. Antonio Chi 
na o Varella Sobrinho.

Foram visitados pela Hygiene e 
considerados em «oadições de ser 
habitados, os prédios n? 35, de pro
priedade de d. Maria Pereira e st* 
toado á rua do Commereio; a? 10, 
á rua Frei Miguelinho, de proprie
dade de d. Philomena Leitão e um 
á rna 21 de Julho, de propriedade 
de Augusto Lucas.

O Contador servindo de Inspector 
do Tbesonro do Datado subinetteu, 
hoje á approvaçfto do eimo. Go
vernador as bases para a ar rema- 
tação do dizimo do }>eaeado de pro
dução no Estado, durante o anuo 
proximo de 1911,

O Thésouro do Estado pagará, 
até amanhan, o quarto dia da ta
beliã, correspondente ao mez de ou
tubro ultimo.

Guarnição Estadual
{Serviço para amanhan : ronda, o sr. 

alteres Luiz Julio.
Estado maior, o ar. tenente Moura.
Dia ao Batalhão, o 17 sargento 

Moura.
ttearda da Cadeia, o 2? sargento

Gom.Uo.
Gimrd 1 d v Alfaudega, o cabo Joa

quim Antonio.
Guarda do quartel, o furriet Bar

bosa.
Facbina ao quartel, o cabo Ba- 

silio.
Ordem ao sr. official de ronda, o 

cabo Pedro Luiz.
Ordem á secretaria e casa da ordem, 

rabo Picado.
Piquete na casa da ordem, o corne 

iciro Amoriiu.
Piquete uo portão, o oorneteir' 

Pedro Pedro Costa.
Uniforme S1

CAPIM—Compra se «eccoou ver
de. qualquer porção, no eserquo- 
rio dos Bondes, junto á Fabrn a 
de Tecidos. Paga se bem.

Ha treze aimos

Visita aos Caçadores

*A REPUBLICA» KM 1897 

*4 d r novem bro—Conste, a U

/,mz*n e  am abüidodee—A ta 
rimba, a  bibliothãcA e  a ceckoia— 
Da mfrrmarUL ao lo ga r  da bnía 
O moqoe * o* Mmcáfláwi—O dia
ra rivtem—Oatma deprm irm cvi*— 
O lanríte t o ttm.

co j I»»go uo exterior, o Quartel de Oa- 
lumna, de telegramnms do Rio e dc t çadore», no dia 15, tinha uma beUa 
Madrid. JTum drelire vem ailemts { ««rnameotação e deMambrava a retina 
são de Godofredo Xavier da ftilv* ! com o «atenda) de lozinhaa vivas qne 
Britto. «tonei ionario zeioao e ímaro ) fatguravam, na noite, sobre a torha- 
rniiwlo. da oowta VlfsiHh-ga, ittio <la lagriOMs luailKMa
eido (**!<» íslio (vqttenino nosso* j K t ouKf o jornal fivease recebido 
itilo-renis qne julgam poder di j am smavei convite, para lá o* cii 
mm 11 r 1 torra do mau Partido coo» j caminhei, a ver. a oheefrar. 
m  cflcbrew actimbm» de qae agora ac  ̂ <U >nferior«a da nmaisáo dt* 1 
d;/cm rs niaton-r» inimigna. Pobc»* j repção. guapos rapoara beou postos 

' ( rifiMi foi baldado o m  es ; ihi nnliwiailo vlstoon, 
lorçi» ! iP-tetabrando ease farto, qm-1 um noiMamlin gaatfl e o 
lAllt» t*li s >0 O n a »  correRgàmani*, 1 João Aqgaato i| y f>wi»aii Vt*at 
** 4.»flh v«*tttadrtro sOhithiiBin qoea I myofs * «ãaafiÉaMr, *

Labim/UFRN
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A iUirUBLICA

fklAKK* I»A YAtltlS
«HKiAO Im ^AltTlüO tfiPUBUCANU PfWtAL 

DÜUáCÇÀO POLÍTICA
DA

twnwi» tontm ii TirtUi
* r «b r . «pinilii M m l I B M  UUKTTII

ticruif, MjHJitiir ram
A»&1QNATUJIAS

Ânno, 15$^ Semtmtr», Ü$ -  Tnmimtrv. 4$

/Is .■iSHi/in&tiirttíi toHwqtitu t>i» qu&JqnH 
(Olü/jo, (-hi min.mtlo HMtiftrr r/u 0*11(0, /w- 
üho, H4<ti‘iiibiifi f dvxHiabro.

SoVVcWadaa t ÇAUaea
fiJOO por linha um cada publicaçAoj

*  ANNUNCKtS, por ajmte

Oh pHgaiuHtitON dt* atífágUAturtm r  'fii/toaqu#
pilhlltyirÒHf! HfiTfíO foitOH «í.'. HUI.ihUlHIlte

ISA Jw aaa& í*.
Iam ter i  religioeMade praltaadft da
noitedoM...

jo io  do Natal

nm

►M-
Ooçam a opinião doa medleoa, qw» 

é a voa da verdade, e real mente ae >.v4 
que a legitima «Kuiulaao delOaoAC* é 
preparada para feser bem a toda n 
humanidade. «Àttesto em fé do meu 
grau qúe tenho empregado com mttito 
bom êxito a «Rinaliéu de Scott» pre
parada |«*liw srx flfeott ft Bovne.

«Dr. Miguel Simões.
■Bahia*.

Recuerdo

nhar-iur na visita minuciosa á ca
serna da tropa federal.

Primeiro, os alqjamentos daa pra
ças. Que excedentes oceoinmotlaçÕee ! 
Não eram, precisaniente, o que eu 
esperava, na minha ignorância la
mentável, eubiculos estreitos e auci- 
hygienicos de catres duros, a tarim
ba, em Ktiuiina, oom toda a versão 
que lhe dedicamos. Kra um grande 
compartimento magnifieamente arei- 
jado, com os seus escarradores aa 
nitaríos, com as suas duas filas de 
camas de ferro, aaseiadas e confortá
veis, estendidas em ordem.

Alü, pensei j  tratamento, o sÔldado 
deve ter nuiinentoH bem reparadores, 
depois do labor diário.

Como nas horas de folga, deve tel 
os úteis igualmeute, na bibliottieca 
que me appareceu em seguida, oom 
as suas estantes cheias...
Este gabinete de leitura é um optiuio 

centro de cultura toehnia, dispondo 
de excedentes obras, jornaes e revis 
tas <*otno a tt*'wMa da In fa n ta ria de 
Lisboa, o Tiro, orgam da Confedera 
</h<> do Tiro Brazileiro, a Revista M i 
filar, do Rio, o Oatheohtmo do Soldado,
0 Manual Militar.

Contígua á BihliothecaI está a Es 
elioía Regimental a cargo do 2? te 
nente P< d :o Cavalcanti, auxiliado 
pelo sargento ajudante Joio  Antonio 
de Vasconcelos.

E’ uma casa completa de ínstrnc 
çáo, com cai 'eiras modernas para 
dois alumnoK, mappas, iüHcripyões 
apropriadas.

Todos os dias (menos nos sabba- 
dos, destinados á limpeza do Quatel) 
se destribiíe alli infatigavelmente, o 
In igatoriameute, das 12 ás 2 4 horas 
da tarde, conhecimentos solidos ás 
praças rudes, prepara-se-lhes uma 
vompeliens&o verdadeira de sua no 
bre missão...

0  tenente João Augusto, eicerone 
infatigável, continua cotumigo e pas 
samos á enfermaria, muito bem or 
ganizada n’ um espaçoso comparti 
mento, em todo o rigor da Hygieue, 
a cargo do dr. Paulo de Abreu ; ao 
reieitnrio das praças, á cosinha, ao 
d.-ponto de genero, a cargo do 2? 
tenente intendente Henrique Gon 
çalves.

E tudo se acha bem posto e arran- 
jrnlo, como sob as vistas de uma 
nmmgérr cuidadosa.

1 topois, no patoo interno, cheio de 
gente áouclla hora fe8tjva,apparecem 
me os apparelhos de cultura physica, 
ba: íasli.xas, argolas, escadas de cor 
da e o resto.

O soldado u7este ponto tem uma edu 
completa que obedece ao pro 

giamma do regulamento interuo dos 
corpos do Exercito, approvado pelo 
Ministério da Guerra.

Ha dias determinados paru as evo 
luçfics militares, gymuastica, csSgri 
iuíi, tiro ao alvo com cartuchos de 
carga reduzida Cno quartel) e com 
cartuchos de guerra çno Polygono cs 
tadual «Dcodoro da Fonseca*.! sob a 
direcção dos «rs. oiiiciaes.

A cultura civica merece egual des 
velo.

Duas ou trez vezes por tnez um dos 
officiars fez prelecçfies aos soldados 
sobre moral, abnegação, obediência, 
disciplina, zelo, subordinação e nas 
\ esperas de festa nacional ha disses-
1 ações sobre o facto historieo, os 
vultos que nVUe .se destinguiram, etc.

Foi o proprio com mandante, o 
eapm. Jm vntho Torres Junior, que 
dissertou a 14 sobre os aroutecmicn 
tos de 15.

Precisa vamos terminar a nossa ví- 
■íita. Fomos r a p i d a m e n t e  ao 
sjtlâo de recepção o.- a<lo dos retratos 
de Deodoro, Floriano, Reujamin, Gus
tavo .Sampaio c de qnmlros da guer 
ra do Paragivaj : ao gabinete de Com, 
mando, oudt- é guardada a Bandeira 
!i M-cretari.t a earg<» do 1? tenente 
.!<>ão Augusto, ao Registro Militar, u 
* ar„o dc 2V tí-nent#- Fontoura, á Jun
ta de Revisão e : orteio. a <argo do 
2“ tenente lj rancw-n Pinhcin'».

N<-nhum detalln- discordava da 
baruionía e da ordem geral.

Informou nos o tne. João Augusto 
ilc que 4-stão pmtnptas quasi todas as 
lastrtlLiçiVs nef-f-ssarjas ao quartel, 
banheiros, baias pnra anivnaes, etc. 
aguardando ap-uus i» eapitãf* Jacvn 
tho a rea iyaçSo <]<+ melhor ;mento* 
po.j< e dos n*esi;i cniatle para termi 
nai-a-, nmi 'tf.tabf-tfim ín lo de sen 
:ina* hygn !'Ícas. .ua elcctrjca etc.

O qnartcl fedet atile N atai merece 
sem eontí-tação a fama de que gom 
dc ima das prine iras rasas milita 
p- do Brazil.

EMava terminada a m m  vM u. 
Aroistimos aind... n’ nm <lu« alpendres 
:* piofnm tn«*fta serv ida éa |>raçm e 
snas fnnilim, em honra á procla 
maçft<» fia Bopubliea m depiMS <|fM 
idtimm agnateRiaientoa eAMt
«jilumui

Fm a, na 'a-ta pcaça, teaia

Meditando â borda do tumulo de 
minha irmã, no dia de finados,

Para que vieete mim, na flor da idade 
Nesta quadra feliz da mocidade 

Para eeta gepnlfora t 
Fala, rt^pond^ que deagoato eterno 
Bm deixar teus irmãos, teu lar pat erno 

N'uni pranto de amargurai

Pala, responde, aqui bem perto estando 
Uma amiga fiel, sempre resando 

Aos teus pés compugida ; 
Tranqnilla, dorme, em campos fíinera

(rios
Ouvindo esse dobrar dos eampianariOB 

Mas tua alma é vencida I

Fazem dez rnezes, qne Jpara aqui vieste 
Recebendo das rama* fl'nm cypreste 

A  sombra derradeira...
Dorme. Algum dia u’este campo santo 
Hei de também doriuir, sonhando em

[pranto
Como a í i-iste caveira!...

OnYjiPio B. P ilh o ,

jàte -' ' A—

« tu w P irtw i ir* a
■ É N tw  J««é Mariuho. t  ora] 

t tnMáà solo tiilmémeoto d^eate, mo*
iotta da 71QA900, «todo, 
do i>rál|io RflfeHdo para 
o llfí lãajgpi iiiiai Iii da apo- 

! liee. a 500$, pelo erro veHfleado na 
fdnda do wgnnéo.

togau^arvqmaéadto e »  $aota po l %  polornsmite, dou á meodon t 
bltoa ea ÜDfmtoi do iaerendo 'pubHco j da «ociednd* plena e geral quitação

d?mfla fteo ü bU o o  i
■UMMflpflMDflOt _
dia P d o  JÃwõbroptMrtito Hodaaa| 
pelaa 1$ borae do manaan, na sala
das sesafiee da «ram a Iuteodeneia,

e as feires da Tatajubelra e Passo da 
Patria ; subsidio do gado vaecum, 
euino, latilgoro e caprino, ds accordo 
com as bases que pçuoto eer exami 
fifidhs n’esta Secretaria. Os lleltante» 
devexfto habilitainse recolhendo previ
amente aos eofres munieinaes uma 
cançfto nio inferior a S *f0 áa banes 
fixadas para aa arrMnntaçóee. Do oon- 
traoto qne tiver éeassiguar o licitan
te preferido, além <las demais exigen. 
cias e formaliileden legaes, deverá 
constar qne os pagamentos eerito fei
tos nos dias 10, 30 e ultimo de ceda 
mez, obrigado o contreotanto a reco
lher uo aeto da assiguatnre, Impor
tância equivalente ao duplo do valor 
da prestação deoeudial, importância 
que reverterá aos cofres da Intenden- 
cie ua feita do pontual pagamento, de 
qualquer prestação, qne importará 
egualmento e revisão do contracto.

Secretaria da lutondencia do muni
cípio do N:\tal, M 8 de novembro de 
1910.

O secretario,
Joaquim 8*>oerino da Silva.

■ -----------
I)e ordem do illmo. sr. vice-presi- 

deute, em exercício da Intendencia 
d’esta capital, faço publico para co
nhecimento de quem interessar possa,

da citada upoliec n. 9.395, entregue 
u cslc acto, a qual fica nulla c de m* 
nbnm valor.

Natal, 2 de novembro de 1910.
Imdina Benevidee Marinho,

Testemunhas : Miguel Barra, Lai 
Marinho de Mello*

Está devidamente sellnda a 1? via 
c oom todas as Armas reconhecidas.

Gur;eh&  Queiroz
NBCR1FTOWO DE OOMMIBB0RBE 

OONB1GN AÇOEB

Tom para vcmlcr etu sen aruiazein á 
1'rnn <lo Commeieío n. 125, n’eata ci 
diule os seguiiites artigos, como w*
| jaiu : feGão inulatiuho, café, farinha 
di* j mandioca, milho, arroz, sabão, 
assucar de diversas qualidades, 
sal, queçjos dc manteiga, doce, 
fumo, manteiga mineira, marca «Va 
oca Branca* e assim, mais grande 
quantidade de saccos vasioe, novos,
I de estopa, para assucar e caroço de 
| «Igodãu 'mdo por preços aceeitaveia. 

----- RATAI.------

AHOTNCIOS
Bò NÃO OOKPBA BARATO É 

BOM QUEM NÃO PROCURAR A 
C A N  i  L O N D B 1 »

a única qne mantem aeoçfiea comp!<
tos de FASENDAB, MODAS, ABMABi 
NHO E OONFHOÇÕlái, par» homens, se 
uhotas ecreançaa.

R U A  D Rt B A R A T A , 19

-M-en-

t o l i i á r i ”
iiH

A. CAM POS & C
-R IO  DE JANEIRO-

LOÇlO

Prêmier Mai 
V  Boae IFrancc 
1/OelUetRojr 
Royal Bonvanlia 
Ideal
Rose Ideal 
Imperial 
Més Déilca» 
Royal Crclameo 
Royal H-mhigaut 
Vegetal

babokmtb»

Ideal 
Imperial 
Mes Délices 
Coenr Jeann«4te 
Royal Hoabigant 
La Rose Frauce

PÓ0 Pfi AttROZ

FáffTE tOntBUUL
Semans 21 a 24 de novembro de 1910

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENBROB SUJEITOS A DIREITOS 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Mercadorias liiilülrtr Vaiores
Algodão em rama.... 15 ks. 10$500

« em caroço.. tf fl 3$000
* em sujo on

resíduo...... « tf 29000
Assucar de Usinas... « tf 49000

« Christaliza
do............ e. tf 3$40(>

« Branco...... tf tf 3$500
« Õomeno..... ■ H 2$500
« Mascavado. tf « 2$200
* Bruto........ fl « 1$000
« Retarne..... tf « $800

Aguardente.......— Litro $300
Borracha................ kl. 1$000

« de maniçoba tf 2$500
Gêra de olho de car—

naúba....... tf 29000
« dc palha de

oarnaóba... « 1$600
Carneiros................ Um 59000
Cabras..'.................. Uma 59000
Couros de boi secco

ou salgado Um 109000
Chifres de boi........ Cento 2$000
Caroços de algodão... 15 ks. $500
Carne de sol (seoca) kl. 19000

x de qualquer 
modo pre-
parada....... tf 19000

Fumo em rolo......... tf 9500
« em folha... « 9500

Farinha de mandioca Litro 9100
Feijão mulatinho..... tf 9500

« de ou tras
qualidades.. tf 9300

Gomma de mandioca tf •400
M ilho..................... « $200
Mel de assacar....... tf $220
Ossos...................... kl. 9000
Oleo de mamona...... Litro 9500
Pelles de cabras....... Uma 19800

* de carneiros « 19800
Queijos de manteiga kl. 19200

« de coalho
ou prensa.. « 19200

Sementes de mamona tf $100
Sal.......................... tf 0930
Sola........................ Meio 7$000
Sêbo....... ................ ki. 9400
Toucinho................ « 19400
Unhas de boi......... Cento 10009

-------- ■ . —

l)e ordem do sr. Delegado Fiscal; 
faço publico, dos termos de arL 14 
do decreto n. 4105 de 22 de fevereiro 
de 1S68, que tendo o sj . coronel Ân
gelo Rosei li, requerido a esta Dele
garia aforamento perpetuo de um ter
reno arcreacido e de marinha com 195 
m. de extenção disforme no logar de
nominado Roca do município d1 esta 
capital, entre o rio Potengy e o terre 
r,o do sr. Joaquim Ijopes Teixeira ao 
poi nte e oom outros terrenos wcresci- 
dos pelo lado do norte, sul e naacmito, 
>ão convidadas as peswaaqne tívena 
m  a fezer sobre tal ooocm-
Ao x v im n ’eate repartição no prm- 
«o «te 30 dias, contados d7 cate 
apresentoff saaa «ootestaçAea, findo o 
qu d a nenhuma reclamação ae atton 
dera Outro—mm, a eonOMlo fiemã 
sem eflfeito em qnatqoer tempo qne ae 
verificar noa aUndidmtemM* a oris- 
tenciade areia 
«sqner ontms 
termos da ctmnlar do 
Fazenda, mil# n. 28 de 18 de abril de 
1902.

onqi

Delegaria Fiaral do 
no Bto Grande do 

saibiu de 1919.
Na-

Nofte. 19 de

Broche perdido
Quem houver achado um broche de I 

ouro com um brilham > uludo de 
rubins e diamantes, formauo > um ra
mo, com uma rosa na ponta, perdido 

que fica - mareado o praso de 30 dias á 1 entre o Gollegio de ü  Antymio para a 
oontar da ptihlieação do presente edi l avenida Rio Branco, pode eutregai 
tal, para as reclamações dos terrenos I ao sr. Arthur Hypolito que será gra 
abaixo mencionados: Joaquina Temo- | tificodo. 
theo da Silva, requerendo aforamen
to perpetuo de um terreno, no bairro | LOJA DA M ATRIZ—2? club de 
da Ribeira, na Roca, limitado ao norte I calçados— Foi sorteado na extra- 
com casa de Jttlia Mana e pelo aul I ção o n. 47, pertencente ao dr. José 
com casa de João de Assis; João A-1 Augusto. Presentes os srs. Paulo Fon- 
gostinho da Fonseca, requerendo afo-|aeca, Garcia Filho e José Francisco, 
rainento perpetuo de um terreno, uo

a

O
J. ■a éa U.

bairro Cidade Alta, a rua Benjamim 
Constunt; Eduardo Mathias de Sou
za, requerendo aforamento perpetuo 
de um terreno, no bairro da Ribeira, 
na Roca, limitado ao norte com casa 
de Isaias de tal, e pelo sul, com casa 
de Honorio de tal ; Maria Clementina 
Gomes, requerendo aforamento perpe
tuo de um terreno, a praça Pedro A- 
merico, no bairro Cidade Alta, quar
teirão 93, limitado pelo norte com di
versos e pelo sul com a praça Pedro 
Américo j Vicente Boares de Olivei
ra, requerendo aforamento perpetuo 
de um terreno, no quarteirão 96, do 
bairro Cidade Alta, no Alecrim ; To- 
bias Pereira Pinto, requerendo afo
ramento de um terreno, no bairro Ri
beira, a ' Boca Monte-Negro ; Heitor 
Orsi, requerendo aforamento perpetuo 
de uiu terreno, a avenida Almirante 
Alexandrino e avenida projectada no 
legar denominado Alto da Bandeira 
João Damasceno Borges, requerendo 
aforamento perpetuo de um terreno, 
rua do Hospício ; Jofi • Jftaptista Car 
neiro, requerendo aforamento perpe 
tuo de um terreno, a avenida Pruden
te de Moraes, na Cidade Nova ; Julia 
Dantas Ribeiro, requerendo aforamen 
to de um terreno , no subnrbio, limi
tado pelo norte, com terreno de Hen- 
ry Gveen, a jleste avenida Aífonso 
Penna, ao sul avenida 9? e oeste, ter
reno do dr. Alberto Maranhão; João 
Dias da Bilva, requerendo por afora 
mento perpetuo, á rua Paula Barres, 
uo quarteirão 12, da Cidade Alta, um 
terreno limitado pelo norte com casa 
de herdeiros de Pedro Pita, a lest< 
mesma rua, ao poente oom Euéas For- 
tunato e ao sul(com diversos ; Manoel 
Rutilio 3uu&.una, requerendo por afo 
rantento perpetuo um terreno, a rua 
Presidente Passos, no quarteirão 12, 
limitado ao norte oom casa de herdei 
ros de Pedro Theodosio Nyuandes e 
pelo sul, com casa do supplicante ; 
Olympia Maria da Assumpção, reque
rendo por aforamento perpetuo um 
terreno, perto do cruzeiro da Bica, 
limitado ao sul por d. Rosenda Maria 
de Souza e pelo norte por Miguel 
Frauklin da Bilva ; Miguel Antonio 
Monteiro, requerendo por aforamento 
perpetuo um terreno a avenida Affen- 
so Penna, na Cidade Nova ; Francisco 
Gomes Valle Miranda, requerendo por 
aforamento perpetuo mu terreno, a 
travessa do Pium, quarteirão 92, no 
bairro Cidade A lto; João Fivíre da 
Silva, requerendo por aforimento 
perpetuo um terreno, a avenida Ro
drigues Alves, na Cidade Nov;: : Joa
quina Maríü da Conceição, requereu 
do por aforamento perpetuo um terre
no, onde em uma casa de sua pro
priedade, no começo da piaça Pedro 
Américo, antiga rua do Alecrim, li
mitado pelo norte, oom a mencionada 
praça, pelo sul com terreno do dr. Mei - 
ra e Sá pele este e oeste oom terreno 
do sr. Luiz de Bouza Barroa.

Secretariada Intendencia do Muní 
eipio de Natal, 9 de novembro de 
1910.

éa m m .

solicitadas
IlAInlilM ikÉikM

fir-
JaãoTitmrrie

do
99 de m*mbredo 
mudo 
da Ci
«maree da cidade do Natal, oupttal 
do Afiado do Rio Qpaade do S idq  
rseeM da Bquitativa t e  B. U.jfe 
Brasil, sorisdade da 
ooImo a vi

O A
P fi*
a tida 4* ama

Club n. 12 da «« Alfaiataria Brazil»—  
No 6? sorteio do 12? club de cazeml- 
ras foi premiado o n. 37, pertencente 
socio José Lucas Garcia Filho com 2 
teruos de casemira. Serviram de tes
temunhas os srs. Ezequiel Wanderley, 
Melchiades Barres, Manoel dos Reis e 
Godofredo Britto. *

Continuam abertas as iuseripções 
para o 13? club oom as mesmas van
tagens.

Natal, 19 de novembro de 1910. 
p. p. de Felino de Mattos, 

João doi Reis Mello.

C L U I I—Carlos & Irmão. avisam 
que devido ao grande movimento dos 
seus estabelecimentos, resolveram a 
acabar oom os seus olubs.

GRANDE sortimento de armari
nho na loja «Bom Jesus».

C IG A R R E IR O fi

A  febrica «Perseverança» precisa de 
alguns e paga bem.

-----------I I
FORRAGENS—Canna doce para 

vaccas e outros animaes, vende-se far 
dos com 75 kilos de canoas frescas a 
$300 o ferdo, sacco devolvido.

íuforma a Companhia dos Bondes, 
em frente ao jardim Augusto Severo 
Na t a l .

------— ««♦><----- ——
CIRURGTÍO DENTISTA

Nizario Gurgel
CONSULTAS DAS 8 ÁS 4 

Rum  C o ro n e l B o n lfe c io .

A ESCHOLA REGIONAL DE 
ÀPPREN DIZES MARINHEIROS. 
d’eete Estado p̂ l.. ;>ch»oh de seu 
digno commissario, o sr. tenente' 
Antonio Fernandes de Obreira 
possuidora do numero 110, Club 
«Ei de inachíiiuM dc escrever, vem 
de ser contemplada no sorteio dc 
15 do mez p. iludo, eoin uma ina- 
china de eeov \«i* «SMITHi VISÍ
VEL, a melhor até hoje conhecida.

Àmítcliqia <le escrever «SMITH* 
VIBIVr’. jnstamente reputado o 
MAIOR IWBNTO DA MECHANI 
CA Mo d e r n a  Alli as vantagens 
relho forte « resistente.

A «SMITH* VISÍVEL é, toda ella I 
montada sobre esphems articula ' 
das, não desalinha, não tem fri
cção, portanto nSo gasta, nSo ei* 
acaba I

O leitor, a quem estou mediri- 
jindo n’este momento, desejaud*» 
fazer acquisiyão de uma—visto que 
ella é util e necessariaa todos ou a 
quasi todos—não tem mais que di 
rigir ee è agencia da CASA «STAN- 
DART*. á rua «Senador José Boni 
facio» n. 8, e tomar uma inscripcão 
nos clubs d i CASA iSTANDART*. 
que, como do exemplo acima fie» 
apto a adquirir uma pelo preço do 
6$800, 13$000, 20$400,-27$200 
34$000, etc.

Tem tnmbem a CASA STAN 
I)ART mais os seguintes artigos 
que são igualmente vendidos a 
prestações semanaee, com sorteios 
SEM ÀCCRESSIMO de preço :

Pianos RITTER, o mais bello o 
harmonioso instrumento, presta
ção semanal, 12$;

Fitas a duas cores e OFFICIAES, 
papel, papel carbono, oleo, etc., 
encontra^ae na masma Agencia á 
referida rua «Senador José Boni- 
faeio* n. 8-Ribeira-Natal.

Pianista REX, moderna invenção
Í [ue adaptada a qualquer piano 
al-o tocar qualquer pessoa, inde 

pendente de saber musica, presta- 
55o 12$ com direito a 300$ em 
musicas escolhidas ;

Cfaronoinetro ROYAIj—o primei 
o relogio do universo—prestação 
semanal 6$400.

Imperial
Ideal
Royal Bouvardia 
Royal Houbigant 
Royal Cyclatnen 
Royal Begônia 
La Rose F  rance 
Majestic
Coeur Jeamiette 
premier M 1*' 
Loeillet Roy 
Mes Délices

7#Q00
7$009
7#900
$•000
81000
70000
ooooo
50000

60000
30000
$0000
40000
30000
00000

40000
$0000
60000
50000
$0000
50000
80000
8|000
5Õ000
60000
80000
70400

Quem comprar artigos no valor de 
mais de ÍOOOOOO, tem direito, a um 
vidro de Brilhantina on unia caixa 
de Sabonetes ou tuna caixa de Pós de 
arroz.

CAPIM —Compra-se aeeco ou ver
de, qualquer porção, no escripto- 
rio doe Bondes, junto á Fabrica 
de Tecidos. Paga-se bem.

Eschola Normal
Na «Linda Brasileira* encontra-se 

grande sortimento de cortes de caze- 
miras inglezas, pretas e de oóres, re
cebidas pelo ultimo vapor. Rua V i
gário Barthomea n. 12.

Fôrmas e preparos para chapéos de 
senhoras, na CASA LONDRHB, R ui 
Db. Ba e a ta . 16.

K 8 P A R T 1 L H 0 8  c m  b o m  
eoutftl 4 am aS B é,azu  3 o u  llla x ,  
g u a rn e c fd o s  d e  f lu a  r e u d a  e  
f it a  p a s sa d a  p o r  u m  ch o u  n u  
flreu te , n a  CASA LO ND RES .

M e c h a n  i c a
Manoel Pereira de Oliveira, avisa 

ma freguezes e aaügos, que de 
volta do interior do M w L, onde foi 
executar trabalho* de sua profissão, 
acha-se em sua oAcina de serralheiro, 
á rua Frei Miguelhinho, u. 9 a- 
fim de uaüwf—er qualquer encom 

ia qw ie t e  poá— ífeasr em coo 
fomidade a sua arte. Prepara porte» 
de fervo,

HOTEDADHB

Armazém de compra 
de algodão, assucar, caro
ço de algodão, mamona 
cera de carnaufca, borra
cha de enaniçoba, manga 
beira,

=  Grande deposito de 
saccos vasios para caroço 
de algodão e assucar,assim 
como estopa e arame para 
enfardar algodão.

=Deposito  permanen
te de farinha de trigo re
cebida directamente da 
Republica Argentina,e fa
rinha Buda em barricas,

“O PROPHETA”
v*

DE
CASCUDO

pilho* «  oollari-

% ra, pq«u*a, cprollas c gr*

ALPACÃOdsaêda

tebficmHouMgaat, de Paris

Rm Acras
M*ie*Ne 
Premier Mai 
La Rose Frauce 
I/0<«i11et Roy 
Rose Ideal 
Iftral 

I Imperial
I Morna TIAIÍmhi um  ifwiwxi
S Royal Bmnrardia 
j Royal H m bifu t 
| Royal Cyclnmeu 
• Royal Rido Ho

169000109000
1490OO
139000
99000

10900o
0900$

119000
109000
S90O0

Srta. Leonor Pedimo
EMBELLEC1DA COM A

Crr Ui sãítlsScott

.*!■ - - - *•.

Brilã«fitfs» 6as marem supra $9000

IVUnliA filh« Leonor 
;';;íecc« duronte vario* 
.iciot d*- F.«xo«na e Ano* 

P. ;it jrri a todo» o* 
.ittoo som o ttt f 

proveit«> & !f*A  «6  ew  
tive ik ieüx «feia do dsT-
Ibe a Emolsto de Aeott__ -_________JH mq«e lhe reatittlh «;
^ANTONIO PEDROKO, 
Cunjunas, A P.

Nuda tefeia

aourm  
espinhas, 
erupções da pettequepro» 
veem da impureftw do 
sangue,

A  Em uU& o da S co tt  
regenera e enriquece o 
sangue melhor •  mais 
rapidamente que nenhum 
outro rentedio, expeOedo 
systeroa toda a impureza 
e dá á iex a côr roa ada 
que é diâtinctivodebeile- 
za e saude.

Exigir sempre 
esta marca, sem 
a qual nenhmna 
Emaháo é boa 
nem legitima.

3»(i a B^>M,OMi«i,NmY«k

h h  S
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a
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w
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A  S A U D E  D A
m oléstias

I

o *M D o c # M rr ««M n D m F io M
O dr. Joal|loftqtfaa Phkto^dnÉM ã p d s  Faeoldâde d i M d f t d

a s a :____
Bsns, 98 dt fevanáro d# 1909.-Dr. JoãiJomqutm P M a

prod netos doa m
B B O M I L e  A  S A U D E  D A  M Ü LH E B ,

^  4 tt¥iS? 9®* *** Mttpmsido M d H  rmm  oe
toudt & Fretam, de Porto Z l lg n »  B R 0 M 1 L  e A  B A _______________________ ,
obtendo «eapve neoltadoe oe m sl» sattatactorioa, de eorte que, muito 
de conectando, oe âeonedbo e emprego.

llnodô, 9 de junho de 1900.--Dr. Aírmnto dê Aimafo Jorge*Cura asthma, brondtUte e coqueluche

B O R O -B Q R AC  I C A l M M L  Laboratórlo: DAÜDT * LAGUNILLA

m u i  mu iie  m u i
noŝ fisnmos unes

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E II 

F ilia l no Rio de Janeiro —  P R A Ç A  T IR A D E N T E S , N. 6 0 — Sobrado

Çnidar do  futuro, devo flefr a preovcupaçfio d as creatnrab  
previdentee. N osso fu tu ro  e o do nossos entes queridos, ó um  
assnm pto que sem pre occupa a  im aginação  de um ehefe, 
quando o zelo pela fam ília £ um  sentim ento v ivo  em seu 
coração.

A  C A IX A  M U T U A  u E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S , que sur
g iu  em prim o loco  n ’este p a i7,, e que resistindo os em bates dos 
pessim istas, e as objecçôes de in im igos terríveis, vae cam i
nhando oeleremente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
é 1 unica que pode assegu rar o  vosso  futuro , g a ran tin d o -vo s

um a pensão v ita líc ia  de lOOfOOO, 1669666 por mez si vo s in-i 
screverdes uas ca ixas A  e B, de que d a ta  sua lei esta tu aria , 
contribuindo com  um a q d o ta  mensal de l f5 0 0  e 59000, du
rante 20 e 10 annos, e um a jo ia  de 3 f0 0 0  pag;> de um a vez.

Sendo esta associação a  prim eirr fun dada  no  B razil, é 
tam bém  a  prim eira que irá  p a g a r  aos seus associados suas  
pensões, in iciando esta  operação  em 1914, epocha em  que o  
pessim ism o será  d issipado, e em  to m o  de nossa  u tilissim a a g - 
grem iação si A lia rão  um a enorm e phn lange de n ovos adhe- 
rentes.

m anuam o ro rsno amuos a vossa atthção rrn o omh mbbíiw qtc se tros
1" anno—A 8 de janeiro de 1906—Sodos inscriptos 1110—Fundo inamovível......... 9:233$ooo “  ***"
2' anno—A  8 de janeiro de 1906—Socioo inscriptoe 3286—Fundo inamovível........  48:o98$ooo
3* anno—A 8 de janeiro de 1907—Socios inscriptos 6115—Fundo inamovível........  125:31292o©
4* anno—A  8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível....... ' 345:71457oo
5' anno—A  8 de janeiro dp 1909—Socios inacriptos 24155—Fundo inamovível- ... • 725:o69f75o
6* anno—A  3o de^setembro de 191o—Soeios inacriptos 49ooo—Fundo inamovível 1.887i5íl$454]

CAPITÂL SÜBSCRIPT0...............................  17.477:5289800
Emprego do bcq capital Inamovível:

CaucAo em apólices da divida publico federal 
para garantia de «nas opeiaçfles(d«.ftí>08) 200:0Q0f000

146 hypothecaa sol>re p r é d io s ............ 843:1009000*
Prédios de propriedade..—.-........... ....**.....  844:411f474;

1.887:5119454

Tmí m iim iÊ m  luto «a JBB WMK, Agato rajatts, m Hotel Cmtftl, làl, #o fundomn

Almozarifado Geral do Estado
1 B A H E  F A R P A D O  K  U S O

Eat&o á dlipodçâo dos ms. criadores e agricultores, pelos reduildo* pnra- 
ae 119980, rodae de arame farpado, com 100 libras, medindo oerca de 430 
metros de comprimento  ̂nSo ezfeêdebaode 5 polegada» o espaço de uma (arpa a 
outra, oom 3 kiloe de grampo*; por 139000, rodas de lOOUbras, medindo tam
bém 430 metroe de comprimento, não excedendo de 3 1(3 polegadas o espaço de 
oma farpa a outra, com 3 kfloe de grampos; per 109000, rodas de «rame fio  n. 8 
para cerca, com 100 libras, medindo cerca oe 460 metros de comprimento, e por 
149000, ro4ae também de arame Uso de n. 14 para amarrar IA, com 100 libras.

f t n  wfor m i in. críafcrM e igrfoattmi, p r f n m  n4ni4N1
Enxadas bias. de 3 Ube

ir II ** S % **
Machado» <3« 3 Ubs 
Idem de 81(3 “
Machadinhas n. 9 
‘Faeti«e [Jacaré]
Picaretas........

Ganoe galvanizados de 1 p. 9300 o pé
Ditos de 3 p.....................  9700 ”
Bojôee de 1  p...................  9500 cada
Ditos "  3 .................. 9500 (nmTê ” M »* x 1.... , 19000
Ênxadas amerte. de 3 libe. ‘19800 

” ” ” 4 ” 39100 oma
” bnu. ” 3 % "  9800'

If4*è4*f**«
um 

39100 •» 
uma

O dtaeetor,17leod,(MtaFaira.

u i  n m im "

cartões de visitas, encotttra-se ne’sta 
typographia.

C aixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a íiftBccíoaar na 
Republ^a, com o deposito no Thesoimi ̂ aâajBPil proporcional 

ao fondo de Pensões equivalente a «860 contos

mm u  â i c u m m i  nu
Socios pwcnptos até fevereiro.................  56.000
Capital suÒ8cripto........................................ 24,125:985jOOO

Os socios da Caixa A  pagam 59000 de^oia e 99000 de mensa*
gnaes percebêr-ão uma pensão 

no máximo.
lidade durante loimnghJio fim dos 
vitalícia mensal de 1<

Os socios da CaixaRUiagam 59000 de joia e 29500 de mensaii. 
dadese teem direito a tuna pensão, no máximo, de 15o$ooo meu- 
saes no fim de 15 annos. ________

A PREVIDUUCIA é a  sodntade motaalista raais importsnte do Brasil em numere 
de socioa e gpmtam, vqna germite a réàlisaçio do» seos ihtaitoe de modo muito maí» 
vanUjoeo .uie qoataner pn$n congênere.

No caeo do eodo fallecer ante» de ser penefonista, a sociedade restitoirá a seus 
berdeiroe todas as contrfbotattM qae elle tiver realizado com exoepçfio da joia e maltas.

A  directaria, quando achar justo, dividirá/a ftSSsfto eàtayoKféUSionlBta e sea pae 
oa bemfeitor̂  qoando a estea faltarem meios de anbaisteBtia wc(mdee polo beneficiado.

A PREVMENCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar aa pensfies 
em qpalqasuaprte' em que ee acharem oa contribuintes.

Oa pagamStaofl antecipados de 10 e IS annos geoem das redacções de 2o e 15 % res- 
pectivamente.

B I R K C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em 8. Faulaa^aputado federal;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Bamel, director do Banco de 8. 

Paulo;
Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi

talista;
Thesoureiro—üomuiendador José Monteiro PiDheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista; .
Gerente—J. Hetculano de Carvalho.

DIRGCTORE8 EPFECTW O S
Dr, Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Cnmilei?. dr. 

Sousa Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada em 1876

A tinta u n is  belta
a da mmls ftonflançn

a n m ala economlea 
é a tin ia Sardinha para  escrever a ' >

34 annos de uzo

TINTA PRETA “CAMARAO"
Em  vidrinhoe de 30 grs.

(Ki cmnuH ii Mim onium m nnnniiKiHE nm vm) 

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO 

F {bnueiia m pib noli pm um wkluN n todo i Bruü

SOFFRQS DAPEU.E?
USÀE
do dr. Eduardo Franco. UN1CO remedio____
atado com DUAS MEDALHAS DE OURO aa

* 0
A N N O S

8LCCKSN0 G O

Europa e nas Republicas Argentina, Üroguay e 
loa médicos e boapitaes-

m lios
na

COM OM SO' VIDRO
se obtém os mais efficaws e rapldoa resulta
dos na cura das moléstias da palio, comichões, 
lerida», frieiraa,«aordoe pé» e poq.1

daa
7 ia 10

io im l «pitiü

serfto feitos na xesidencia do agente geral noa dias

de Mente» nas cidades e viilas do interior do Estado; oc interessados deve- 
.................WBABONCIO GUERRA.

lin ta s de cores para  escrever—  Gom m a liquida— tinia 

para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilina em 
bolas e vidros, etc,, etc.

J. A. Sardinha
FABKICA,|DJ5POSITO|E ESCR1PTORIO

RUA VISCONDE DE SAPUCAHY, 115—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A’ veada: em todas as pratamdo Brazil

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

Irujo, Tnilis & G.
Roa dos Ourives, 114 

NA MUMOPA

Cario Eiba-Milão 
Ribeiroda Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES

maduras, apbtãa e nmlairtiss Qs bdcea, 
brotoejas, manchas, saídas, “erisypels, 
pannos, moléstias do otero, etc.

jeaoltaão.pfficaajné» iMltalte intima 
daa senhoras, evitando qpsiqoer conta
gio. Em injeê  j cora qualquer eorri- 

mento em poopoc 
dias.

IUHUU
nfto caulim potas 
•a caóstiea, nem 
soda esdstica, nem 

•âo irriumm dapeile e entramEM BUENOS AIR ES gorduras, gse «Ao Jrritsmteí dapeile e entram
Francisco Lopes-U val e 1634

] i  abandonadas pelos medieos modernos

C IO  tO é lfU * R P

mus, mmeus i fsifdhms
FOLHETIM

— 504 —
O S D R A M A S  D E  P A ú l."

ROGAM BOLE
voa

P m i m  4 #  T c r m ll

TERCEIRA PARTE 

AS PBOESA& BE  ROCA MBOLE

LX X IV
Pepita

ds adhsgto, • Jftocatehnl» retirou-m 
O m n m  M  fttaur «n a  hora ao 
sen tiuh, psrden vtate «foco lutam so 
whta% voltoa 4 tun de Sareenss pela» 

•  ntefo, tnntitamon-ue no liio— 
• M  nbrta a pmta

iSMpOlfo

I. O <Jn*

—Bravo I
—Tens alguma coisa para me diser ?
—Não.
—Quando hetade cá voltar 7
—ÀmanLà, para me diseres o que 

houver oceorrldo de novo. e como foi 
que o duque passou a noite.

Zampa Inclinou-se.
—Perguntaram por mim na cavalla» 

riça? disse ainda Rocambole.
—Por emquanto não; o cocheiro 

afod* não voltou.
—E o plcador?
—Também não.

, Bocsnboh mando* retirar Zatnpa; 
depois tomou a metem orphoscai^se, 
e eahhi pela eecadn^ywttaular. O bri
lhante nanpm  d» Chsmmy tentara* 
os uTm veroadelro paHetanas dne bar* 
rtine, a*um (raqnentador das teber- 
nas dos arrabaldes. Bonet 4 banda, 
blusa branca pingada de vinho, sapa
tos rotoe, calças pretas e tuaidlas, 

soja, e «eqcaMnrhelçom ao 
da bôea. Amantflhado por sete 

Roenmbole nrajtoper- 
o desconhecido Ijpo do

eofissfio, do trabalha* 
nada, do vadio que 

a vida a queimar cachimbos, c

mito tr*n> 
de ni* 

e de Asm* 
para as altura» 
» a pé, ampre

Dtpot» asguta

a fumar, e a cantarolar um ssttibl- 
lho de taberna. Passou ante o celebro 
moinho da Galette, e tomou par» 
CUgnancourt, onde tinha estabelecido 
domicilio uma multidão de trapeiros 
e ferro&cvelhos.

Rocambole uso teve a mtnlma difft- 
cnldade em achar a eepecie de cidade 
composta de pardlelroe, e de constmc- 
çòes feitas de materlaee velhos e barro, 
na qual grasnava na maior confussão 
aquella população de industrlase noc
turnos.

Quando elle transpunha o limiar da 
tal «ilha,» sabia um trapeiro. rapas 
ainda, com a lnfalüvel alcofa ás costas.

—OlA I ó camarada! disse Kocam- 
boie, se és cã do sitio anda beber uma 
golada...

—Isso chia-me no papo... rstorquln 
o trapeiro, que terla qnaudo multo 
qoinse annos.

RoeamÍH>le arraetouso pare uma 
horrível qa» <sasa prauima,
onde vendiam sua. ieuennço eguantan* 
te de batatas.

—Então em que te posso eu servir 7
perguntou o trapeiro.

—1*0 deves conhecer minha tia T
—O Monto ds Ptadãde 7
-'Não, taiclsta I A tia 

a proprta irmã de minha mãe.
—ÇUs é cá da m ’ta 7
—E... Também aadu ao trapo
—E mora aqui 7
—Não ssl... telvea...
—< V»mo m chama 7

- f i  a tia Flpar-.
—A tia Fipart 7
—Coniieceha 7
—He conheço! Olha, móra além... 

n'aquella porta vermelha, que parece 
um braço da guilhotina... O que eu 
nãn sei é ee elle lá está... ainda a 
não vi hoje...

—Tu eabee se «11a tem alguma coisa ! 
pergnqtou Rocambole piscando um 
olho.

—O uegodo está mán...
—Não é com essas !„. Eo cá ia jurar

que tem «bago» escondido na enxerga...
—E tu queres talves qw  eüa t’o lar»

gue 7
—Qual I rstorquiu Ingenuamente Ro«> 

caabote; bem vfo que ê frmft v«rda> 
deéra de minha mãe... Eu cá gosto do 
trabalho... ando estufado da não faser
nada...

E lançou dota sous em cima do 
balçào para pagar as doas chínltae 
que tinham bebido.

Deputa apertou a máo ao trtpám,

—Até outra ve», camarada.
Encaminhou-se para a porte qoe o 

tnqwlro lhe ludlcára.
Esta porta era com effetto a 

gu onde a Tsntmra, quando ng ™ »á» 
ra de Heepaahã achára a tia Fipart; 
ma» o filho adoptívo da viuvn bateu 
inutilmente DoraUe a porte nâo minutilmente porans 
abriu, dlasndo-lhe 
então

va
que a tia Fipart

mulher, qu*-
n»o

—E entê.i onde é que tetá mlnhu 
tia 7 perguntou Rocambcle. 

é sua tia ?

—Em casa não está ella.
—Mas onde eetá ?
—leso é que eu nâo sei. Hontom 

eahlo ella com nm homem que porei, 
da ter de seu.

—Qué !
—E que lbe trouxe um vestido, sapa» 

tos a também um i touca... O mao {• 
que cila assim parecia uma duquesa

Rocambole estremeceu.
—Que figura tinha esse homem ?
—Era gordo, já velho e alguma coisa 

calvo. Trasla assim uma ssp«de de 
casaco pardo...

—Já sel, é mun tio, rstorqniu Ro
cambole

E o supposto marqnet de Chamery, 
que estremeceu ouvindo aqmttes súr - 
naes, accrraesoton meutalnisato:

—Que diabo ! parece-se deveras com 
o Ventura !

K a trapefra, qas era isDadora,

Veia de carruagem ; até c 
ro era meu conhecido ..

—A h ! voeã conhece o cocheiro 7 
— Ila que tempo» ! 
oude tem «0» a cocheira 7 
-A totlmlra é m  Moatnertre, ao 

Caucbois, fiUe é um Meo asm sabiá*. 
—Y. msa tio
—Toara! WêPÊo  tamhem o tal ê seo

•taf

— Eetava mal jod minha tia por 
•dia ser sssiiu um tanto levantada ; 
ma- provavelmente, COlUo viu que o 
f^ iíro já passou por ell<t sea velha, 
qutz decerto ísier as pases.

A T rapei ra nu'Se, e retorqulu : 
—Então ald está, aquiilo foi coien 

que a levou para casa... pois para qoe 
havin de elF veatiFe assim dos pés é 
cabeça í

—f; você oão a tornou a vêr 7 
—\uncii mai» lhe pus a vista em

dum.
—Miiom abrigado, e desculpe... diss» 

Ríii- tml>ole despedindo-ee da trapeira 
E foi-ue. dtarndo p̂ tra comeâgo :

—O •■nrhdro mára no béco dti r.,o* 
choin. em Moatmartre... por oodp^ 
guinte ha de dlser-me aoude foi qas 
levou a tia Fipart.

Em Neguida saiu o fatao marques de 
(Tmirtery da ilha dos trapeiro*, voltou 
•i tinntmartre. -  ragnlu pelo bosta 
vaM «xterior até á VOtatte.

Hsvie um* multidão àt aáelos, qas 
naqnelle «tio  tinham psrmasNte «t*  
IHudçào de lato nsdo , nseupsmáo qasr* 
ei inteiremeate o passsio 4o bosta 
vard «xterior. (V

podia 
ro * Itw IrnMtd.'

i l e g í v e l

Labim/UFRN



A R B F Ü B L lC A

j-LOYD BRAZILEIRO
S O C IE D A D E  A N O N Y M A

Possue 66 vapores com 126,000 mil toneladas

DEZ TESTEMUNHAS!!!
UM CASO ASSOMBROSO 

Um operário da Tabaearia Peixoto salvo milagr osamente

9 0  N O R T K
f.VtjriíTE

ALAGOAS
Com mandante L- Carvalho

Ks|h‘i í.1<i do norte uo dia lí) ou 20, 
JS*"êí*l'‘ jiü r;i o SUÍ <lo]K»Ís dn i i s .  
savel demora,

p a ^( íC'i>;

MANAOS
Coito Judante, F, Ferreira

lisporiid»* Io w! iti- (! i 2s <|<> lísjKTadn o i,orle ím; dia 20 mi 2,, 
Correuu*. segue pura o íkilí*-. •.á-pnis | .-;egu*: pa-n »• s»; dep«»is im wdnq'eli
da nmi-ipe, demora. ; saveí demor...

i I N H A  H E  C A R G A
n  VAPOR

f  'T-wrm r

P O  S U L
I ' PAQUETE

OLINDA
Bspov.tdu tm sol uu «lia 21 .ai 22 

segue pn>‘n os do ui.rte. d,-i»*is .1.: in
dispensável demora.

G0YA2
Cominandante, W MeKsi:?:*

I B A T A O
Eejíerado dos portos do norte no dia J9 do co. i mte. ^'goe para •* sul 

no mesmo dia.

■ ■

l >c i,Hv» í d i Directoi ia do J Jnv»í Jirn/ileiio será <-<ihnnf> "iu do treU* 
para o porlo tio lílo de Janeiro, mais H-HÕOO por i.oneladn de eai.̂ j.s diversas e 
lsJOO por tonelada do assneitr |mi ;i /1oh« :irgu que será feita tio ijomi eáe«, não 
sendo permiti ido descarga sobre agua.

Os carregador*-* «e obrigar&o a declarar nos eonhen nn-nto.-s o peno bruto 
exacto das mercadorias, sob pena de ser cobrado o «tupi* a» deiseai-gít.

Farapaawgens, cargas, encommendas, valores e ia» informações a 
tratar com o agente ODILON DE A. GARGIA.

REMEDIQS QUE CURAM
ANGIONIftA—  Cura as th ma, oppressôes, etc
CE PH A LJN A — C ura instantaneamente qual

quer dôr de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
COMPRIMIDOS VERMlFUGOS —  O melhor 

remedio p^ra expelliras lombrigas. Fáceis de tornar, 
se e não p oduzem colhcas como as emulsões.

D K P U R A T I V O  G I B E R T J N O  -  O d e p u r a t iv o  

id e a l ,  e m  c o m p r im id o s ,  .C u ra  s y p h ilis , r H n im a tb -  

m o s , e tc .

TOBQS m ESTES &EKESI0S F0&QUS SÃO B3SS
\  ã »  u m í m  o u t r o » .  m a S i  e x i ^  o  n o in t *  d o s  l i t b r  

<*a i »  1« * V i e i r a  Á  € * — P e r n n a i t v u e o

VENDÍ SE AQUI EM TODAS ^S PHARMACIAS

P h a r m a c i a  J o t t f ô s

IX) PHARMACEUTICO

Pitndiyb», 24 de mar
ço de 1908.

Jir, Auioiiio líídiello 
ífc editos—Ampliai.

para completai a iu—
Jormaç&o da cxliaordi-
tiíin;, rillit cili luilil u-
peradu pelo seu prc
jurado «Elixir dc<'ai-~

e SlUUjiUa <’oi. - 
p.-nrto.», de íeHílaa -m 
liiiin pcnia. piiM ont 
pietm-digo, jMiMjue já 
íi/. 'ilufiogr.ipi.nt -iu<-,
p ira que algum iucre 
d ii*> si-euiivencesse da
\' -i <)MÍe. í r-.-i:
1.ii- jn'i ’i u i > ' i  -
t gm.i- ligeii Aim-nu*

(-1). inu (.\uiih cume
■; :i HíMt ■ í• ~ .-'AU

ili>su nii div uin ii-
lu-

Ivn i ,i . -u\
Thai imu-in v <
lio d m o jiliarmui < ul i 
i ii A doido lí.d eiiu i 
nior, etste ncütis > 
íue usar u i‘J.\ ! d*
Carnaúba, etaon tp,e «u 
llie pediast*, deirgi-iiui 
t iBiêute um vidr̂ --. <1;

udu lue que mi lería qmnU^iT[>teítinsn>iH4‘. A niulesl ia era como xal>eis fT> 
t rrttH iSphUüh:ux em uma perna, ou paia melliu; di/ei mim grande lerida <pie 

biaogia toda perna direita, ^nei uui vidro e notei iigeira melhora*; fan 
isao deticuidOHO * mesmo já cançado de ifoar uiedii amento», que de lima 
qualidade usava a muito tempo,J[entendi que o medicauieuto que rne havia de 
eurar o íii/ia só om um vidro e em i>ouco tení|>o. Foi o desespero e a igno- 
raneia que assi * me fizeram j»ensar.

líeeolvi, emao em virtude de minha falta de recursos e eommotios, entrar 
]>ara" Hospital de Misericórdia, o que fiz no dia 21 de Janeiro de 1907. Ahi 
durante dois mezes mais ou meuos usi1! diversos depurativos, sendo que de 
preferencia usava um xarope de salsupamllia, isto d<* Janeiro a Dezembro, 
confim já eanviulo e aborrecido resolvido a sahir do hospital pe<li íui I)r. que 
me mauUasat1 ‘Uu-ojElixir de Carnaúba e ftueupira, porque eu tinha t'é que 
• lie me curava. O l)r. accedeu a meu pedido e cu usei 5 vidros no hospital, 
tendo o Or. mandado me dar2 vidros no dia em que saiu quando já eu expe
rimentava uma tnelhora extraordinária, pois que todas as feridas estavam 
fechadas c ;is dorm tinham dewapparecido. Kmfiiu, quaudo já eu tinlia usado
5 vidros já considera va-me curado.

Kisoque tenho a dizer sobre a cuia de miuha"molestia com o vosso mira- 
«‘iiloyo Elixir de Carnaúba, e assim proee«li ndo tenho a Certeza de levar ao 
conhecimento de muitos infelizes o medíeamenro eflivaz que os ha de livrar de 
padecímentos eguac-i ao meus. N’ este c so pck faz se preciso que VV. BH. 
juibUipi mu estás mal feitas linhas para n. que do o plena auetorisaç&o assim 
i-oiuo para qualquer outro uso que venha dhulgar esta tiJrtruormnwiii Cura, 
pelo «Elixir de Carnaúba».

Bem mais tenho prazer de assignar-me elermimnite agradecido judo benc 
licio que if*eeln de VV. BB. ||

Do AmV CrVe OluV
hUtíalixt il. (ioM Sttulim.

resteuiunliiiN r
Traj ino da < ’osia Pessoa -da casa l*es.-,oa, .Silva A Ç.
El\ . lio do Pradoe Amliade—<la Casa Paula A Andrade,
Igmu-in lí\ai isto Monteiro Bobrinlio-TalieLUiio Publico. Diquitado Ksta- 

dualjje Presidente do Conselho Municipal.
Autonio Pf <h* Andrade Phanuaceutieo Chimico.

*> ('hslomírode Paula Bnriioza—das casas Paula & Amlrade e Paul.» líastos
6  C.

Vietüriuo M. da Fonseca—Xegociautc.
Mams'1 rmlsdíno dn Bílva—da casa Pessoa, Bílva A C.
Francisco Bolou de Sá—da casa Manoel Henrique de Sn.
Alcebiades Silva—Couiador doe Correios.

VITAIM PEBUMBUUIi
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

• UrtOUM f* »  IKf. bl) i.tilUM IKHKUI. I I I »  M  ♦ H  H u m *  M  « • »

Síáe í i  c iíiii It Ekíü-Su  Sscia è- TíUrú i  H l1 obt
PUNCCÍO!

< ’;l i I!: v;

j;!)0S OS ESTADOS D0 BRAZ1LrcT a «ií rtu
i .pi;..; ..ouiiario até 31 de março, ttc S83âS8|

0

• 40HMWS

8W  S' i p j J W f
.<! .w :\ - OR G A RA N T IA  0 0  F U T U R O

!) SÍLÜÜ li í

LI

J o a q u im  T o r r e s
R U A  DA CONCEIÇÃO, 1 6

Orogft» cb im ieH m en te  (> ara iy p ro ducto ii 
rliiinieot!» e p h a rm a «e n t ic o t i «le to d a »  uw p ro - 
eedenefas*

C o n sa ltafi m ed icah  a  q u a lq u e r  h o ra  n o  
(  ONW LTORIO 1L\ PH  IR M A C 1A ; imHcimIc-sc 
« >iii u r^ ii< * ia  todo» ots e h a m a d o i m éd ico s .

j> urança 
e t á r io
q u e  a t te n d e  a  q u a lq u e r  i io r a  «Ia n o ite  em  
hum rew íd en e ia , si a v e n id a  U io Braueo^ U l, 
todo») os iu l» te r i  » protfwsiouaeK.

t.'AÍXA v Otm iSODj que economisanRs por mo/, vu*» asso
cia mio a V í TALICí A, obtereis, depois de lüannos, peusÔCB men- 
•acH alc íi*. IIKlítKKI, durante a \n!a.

CAIXA n r  !ít :: pequena eionomia de 2$500 etn cada mea» 
a i c a i d J i á  aíiuos J ■ associado á VITAEICIA» P**n- 
H«es irciii.iL> ;:!c r»;. áPSítoo enu aaitlo vida tiverdes. _

CAIXA C Com mensi es, poderei !egur uma peiumo >ir
até rj.ííjíÔÜU por me/., ou um pecúlio integrai até is. l.UtíOlOÜO.

^  jX- i ,-, ’, ll v U ALQ U EK  IN S C R IPÇ À O , 5$000 ’ ^

A U81C1 IfO • ; il PHA6ES EM KlflA t Í 3H fAlLECIMEITO 00 MUTUÁRIO

A UlfCÀ AO fllAZIÍ QUE ESTABELECE 0 PA8AMEIT0 BAS P£W»ÍEI iC IIA liM U

O it ie llto r  iiio n te -p io  ao  a le a n e e  d e  todow
DÁ-SE GHATÍS PKUSPECTOS E I.VFOBMAÇÕES — PREt ISA-SK DE 

SUB-AGENTES NO INTE1UOK DO ESTADO

VENDE-SE EM TODAS AS PHARM ACIAS E NO DEPOSITO GERAL

miASTEMAiico m m
0 grande remedio para curar À6TEUA, TOSSE, CO 

ÇUELUCÍH3, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do pliar 
maceutico JOAQUIM TORRES.

O agcntc-geral:

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40—  Rua doECommercio 40

NATAL
K>NÉd

BEMEDIOS PARA AfflMABS!
Linlmento Vtefeoria

rui emum 1 ovimi um™ mibtm!m
SubMlM* a n a p  m t  B R A S A  •  tadaa as (rio-

«SMdõloroaaa.

unuutvio, mpumu.
«NZO|UTH|«M, m MUr- 4%

!

UPPOFBILU)

nici-in dos srs.
im nn-sina ríui.

no CNtalHíb-ci 
\ ít^concdlos <t’ C.,

Deposito de m adeiras de lei l 2-* >uu,,t Bmnic «h» p»rtü. cara
________ mcluur intovmaváo.

e c i m o  B A K B O K t  tem pa
n  ncgí¥‘io, pranchas c prun 
chõcs de miuireilo, cédro, louro c oiti- 
cica. Mmleims de S metros a 13 de Echarpes •'*- gusc. csp;irtiihos,^u:ir- 
comprimento, jkm' 12 a 16 pollegadas | niçòcs dc toalhas p«|ni mcs;i. albnn> 
dc largura. Vende jhu' preços rasoa ‘ para retratos e muitas oytras uovida- 
veis. ItcjMwito á rua do tXmimerciu u. ides. tweln^u hoje -O (itaruh

Pwdímhm pá contra

« a t i n a ,  BOMQUBIRAS,
rraMOMAt

MASAL, HTC

PARA «URROS E CAVALLOS

mmum aum
S I L * V A  B R A G A  St C /

M-IDÁ HARQUEZ DE OUÜDA-fift-pcnumbici
mm

k " .

!Mawta 
jc mestte

D l R E t T t R l N

l'r,s.idi,ote : Benad«*r òt Loit Fir. . r. tan^Jn .igncni«*ir>i, ci
r *íe FoIkíi* íjo K d« S F- ih,.

^TK-tRrh.: ( r G - fa á .qürA"* .^«rí rdíi t»rm » SUt«  8w» 
brm k U -im K»im-h-4 J. T*- S, *rd 

pvAiorufo 1»* <t*G - 1», - U -v* ‘ ; f d» Comir»aohte Fi»
bnl '4. -r

i tthtiW- I» ' v. -•■ii* üx̂ Ik-í - . , Vi

E c o n o m f z a d o r a  P a u l i s t a
C A IX A  IN T E R N A C IO IV A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fundada pelo dr. Claodio de Souia e «  20 de oatabro de 190 / -~ln st aliada em 15 de março de i9 
irnmui rHiRimmmviuiPiiauL/tiifcrmiTiruriiiiiiuNMmsimHrmaMKtrKitturuAifAnTALM; nr i> i iid

Çegiêtmdíi na Junta Contmercmf de S. /  auto

A> A ' ‘F(-oi]<»iuÍ£adon PauÜBtH" é urr î > > 
cwdade mutua <r»m appror&çào 
Ç&o do Governo Fedarai, cuÁ> Bm A i 
cer uma penaTio vitAlkia, raeiwuiq em dính^i- 
po, aeu* Tem  duhh ca u íi»* : a

uma (tPiiMãe» vjtalú-wt. KM DINHKIHO. no
timannoH. ^lDmnxima).

PUM .41.
■o* 1‘nW*-. diT»* L,| Íp* Bwnre *■ jt F-uh-

f. liqífhf. iWt ■* In I ,nhi. |r ->-LTÍfl
)•■ L-wido 4c ?» 1'm Io

No cníH* d*' w h -ío  fA.Ue*>*r anltürt dei^ ieçar 
h r***4wT :* p»*o«3mh- a aww i<«çAo ivalftuirá 

CAIXA A c a  CAIXA B.Omttoeifísda CAIXA anr « w  b*írrfrmw< Kd»# fxmtnboiçôw 
A pagi.tií 'i| »te joia c 2f 500d^ Ortualidadr oik* Hlc tiv^T fHtn H ud 4  o fâÜidMOto 
¥í terão direit * a um» peonAo víi .iIkm EM ĵtte r* #-*ürpr ?»-» go«oda pen-
DINHEIRO fn> fim de lo  amnx mn- «á<i. wta chíiri#( que ao* w*r-
xima]. O» norioa dn CAIXA B p*ur<m ò| de deirw a««*ta qunk|uer d-reiio. 
joia e ->f «le meoaalidade e terAo Jím ío  «

• i r a  i| «e  fm  n *r| fÍM  
*  r«i *  ■rrm  r mm «HRAJUM 

a i»  l e  A s l«| ;
«•

At* pHjü* * *  Ht*rãn pa^fai* r D) q o t lq a e r  
\mrtp. do Bi uni íhi Extrum^vo, ondeo «o-
r*> «e firbâr. por tm oen tr** nAo por 

temo ontnis

^ ■!>*->  ̂kt» pry- b̂tnr
Iviirii Ei itm**. . •bc^iiMtewi*|

tj* MlfttAvl». - .-*m4v,i #wt. nr prhlRil <k F»-
l»rx-A Ai i«mrim >. de PtriButó,

I, o ,,, \im L*rr> pfK>pr>-t4HÍ*' - «u-un
U  . rG.idíalw, i ̂ -dim-Vw H<*^4vd <U

ps :• v « « In* I «•*»■*->

Em  XaO TEM 00UAb>Rt>
tegenti >  -'»«*>4 *cad» mm , t«in * ***>*> - ( « m Am m  f*4trMU m k  «  »  «4 o  a*>
kr dn (<ia|*nUii Flor» «mm ú  «  «fm t» |> w l ;* -deri «er pmew»dn pám o**6*. D ’ m » do Jk, • é 
de 4 OoTM

Mftaioenpii n 
da fbd a^ éo  de 3de 10 amuo* iin + np

de 1
oa

15

ACIAJN-Si: ABERTAS NOVAS INSCUPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS

J. Jutk» P. de Medeiros, «gente gsvaL

PfiGINt MRNCHfiDR

Labim/UFRN


